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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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VISITA DOMICILIAR PARA FAMÍLIA DE JOVEM COM 
RECIDIVAS DE SUICÍDIO COM MEDICAMENTOS: 

RELATO DE CASO

CAPÍTULO 33

Camila Cristiane Formaggi Sales
Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Programa de Pós-graduação em Enfermagem 
(PSE). Maringá – Paraná.
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RESUMO: A tentativa de suicídio por 

intoxicação é uma das causas mais frequentes 
de atendimento nas urgências toxicológicas e 
possui grande repercussão social. O objetivo 
do presente foi descrever um caso de tentativa 
de suicídio por ingestão de medicamentos, 
acompanhado pela equipe multidisciplinar do 
Programa de Visita Domiciliar ao Intoxicado 
do Centro de Controle de Intoxicações do 
Hospital Universitário Regional de Maringá. 
Trata-se de estudo descritivo e documental, na 
modalidade estudo de caso, com base na ficha 
epidemiológica de Ocorrência Toxicológica e 
nos registros da equipe multiprofissional do 
Programa. Paciente feminina, solteira, 20 anos, 
ensino superior incompleto, admitida em um 
serviço de saúde da Região Noroeste do Paraná 
com história de tentativa de suicídio após ingesta 
de quantidade indeterminada do medicamento 
psicoativo Olcadil® e do medicamento anti-
histamínico Dramin® e história de tentativas de 
suicídio anteriores. Foi encaminhada ao serviço 
de saúde por familiares, e o caso foi orientado 
pelo Centro de Controle de Intoxicações 
na modalidade remota, segundo protocolo 
toxicológico de diagnóstico e tratamento. Após 
alta hospitalar melhorada, foi agendado visita 
domiciliar para a paciente e família. Chamou 
atenção no caso: sexo e faixa etária vulnerável, 
história de tentativa de suicídio anterior e 
ideação suicida, e possibilidade de tentativa 
de suicídio “coletiva”. Como fator preventivo a 
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novos episódios de tentativas de suicídio verificou-se que a família favorecia ambiente 
seguro a paciente, a união de amigos e familiares, e condições socioeconômicas 
favoráveis.
PALAVRAS-CHAVE: Centros de Controle de Intoxicações; Envenenamento; Visita 
Domiciliar; Tentativa de suicídio.

ABSTRACT: The attempt of suicide by intoxication is one of the most frequent causes 
of attendance in the toxicological urgencies and has great social repercussion. 
The purpose of the present study was to describe a case of suicide attempt due to 
drug ingestion, accompanied by the multidisciplinary team of the Home Visit to 
Intoxication Program of the Poison Control Center of the Regional University Hospital 
of Maringa. It is a descriptive and documentary study, in the case study modality, 
based on the epidemiological record of Toxicological Occurrence and in the records 
of the multiprofessional team of the Program. Female patient, single, 20 years old, 
incomplete higher education, admitted to a health service in the Northwest of Paraná 
Region with a history of attempted suicide after ingestion of an undetermined quantity 
of the psychoactive drug Olcadil® and the antihistamine drug Dramin® and history of 
previous suicide attempts. She was referred to the health service by relatives, and the 
case was guided by the Poison Control Center in the remote mode, according to the 
toxicological protocol for diagnosis and treatment. After improved hospital discharge, 
a home visit was scheduled for the patient and family. It called attention in the case: 
vulnerable gender and age, history of previous suicide attempt and suicidal ideation, and 
possibility of attempted «collective» suicide. As a preventive factor for new episodes of 
suicide attempts, it was verified that the family favored the patient›s safe environment, 
the union of friends and family, and favorable socioeconomic conditions.
KEYWORDS: Poison Control Centers; Poisoning; House Calls; Suicide, attempted.
 

1 |  INTRODUÇÃO

O suicídio e a tentativa de suicídio entre adolescentes e jovens vêm se constituindo 
como fenômenos muito frequentes na atualidade, considerados como grave problemas 
de saúde pública (BRAGA; DELLÁGLIO, 2013; SOUSA et al., 2017). Estima-se que a 
tentativa de suicídio ocorre com maior frequência que o suicídio e os registros oficiais 
são mais escassos e menos confiáveis do que o suicídio. A subnotificação e a falta 
de investigação de critérios de confirmação dos casos dificultam a elucidação dos 
números, também, inviabilizam a formulação de estratégias específicas de prevenção 
do suicídio (BOTEGA, 2014; OLIVEIRA et al., 2017).   

A tentativa de suicídio é um comportamento de risco e um forte preditor de 
recorrências e, consequentemente, de suicídio (BOTEGA, 2014; OLIVEIRA et al., 
2017). Destaca-se que o risco de tentativa de suicídio em pacientes psiquiátricos é 
maior do que na população em geral, tal observação assevera que os transtornos 
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mentais podem ser considerados como predisponentes para o comportamento suicida 
(PIRES et al., 2015). A falta de amigos ou alguém para se dividir as experiências e 
tristezas, também apresentam maior vulnerabilidade ao comportamento suicida, pois 
as trocas afetivas com pares, nesta fase do desenvolvimento, reduzem o impacto das 
experiências adversas (MACHADO; SOARES; MASTINE, 2014).

Entre os meios utilizados na tentativa de suicídio em jovens, destacam-se os 
agentes químicos, em eventos denominados autointoxicação, principalmente os 
medicamentos, usualmente medicamentos psicoativos e aqueles utilizados em 
automedicação (MOREIRA et al., 2015; PIRES et al., 2015). As tentativas de suicídio 
por intoxicação são injúrias de grande repercussão social e contribuem para elevação 
dos índices de morbimortalidade infanto-juvenil (ROSA et al., 2017).

Em razão da complexidade e relevância que envolvem o suicídio, bem como 
sua multicausalidade, pode-se compreender esse fenômeno como social, e se faz 
necessário o investimento no paciente tanto quanto em sua família. Com o intuito de 
exemplificar um caso prático dessa experiência que aborda amplamente o sujeito e 
sua família, o objetivo do presente foi descrever um caso de tentativa de suicídio por 
ingestão de medicamentos, acompanhado pela equipe multidisciplinar do Programa 
de Visita Domiciliar ao Intoxicado do Centro de Controle de Intoxicações do Hospital 
Universitário Regional de Maringá.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS   

Trata-se de estudo descritivo e documental, na modalidade estudo de caso, com 
base na ficha epidemiológica de Ocorrência Toxicológica (OT) do Centro de Controle 
de Intoxicações do Hospital Universitário Regional de Maringá (CCI/HUM) e nos 
registros da equipe multiprofissional do Programa de Visita Domiciliar ao Intoxicado 
(PROVIDI), nas quais constam informações sobre o paciente, sua intoxicação e a 
evolução de seu caso.

O PROVIDI é um projeto de extensão universitária, desenvolvido pelo CCI/HUM 
desde de 1992, atuante juntamente às famílias de pacientes egressos de intoxicação 
por inúmeros aspectos e, a partir de 1997, atende também aos egressos de tentativa 
de suicídio por agentes químicos. O público alvo prioritário do PROVIDI são pessoas 
que sofreram algum tipo de intoxicação classificadas como graves, principalmente em 
casos de tentativa de suicídio, e intoxicação infantil, priorizando as intoxicações que 
possam ter recidivas ou causar efeitos tardios. 

A equipe visitadora constitui-se por alunos de graduação e pós-graduação em 
Enfermagem e Psicologia, que são supervisionados e acompanhados pela equipe 
técnica do CCI/HUM. A equipe subdivide-se em dois grupos de visitadores: Equipe de 
Enfermagem - que atua com egressos de diversos tipos de intoxicação - e a Equipe de 
Saúde Mental - atuante junto à pacientes egressos de tentativas de suicídio. As visitas 
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são agendadas e realizadas aos sábados, sendo: dois sábados/mês com atividades 
da Equipe de Enfermagem e dois sábados/mês para a Equipe de Saúde Mental.

A visita domiciliar, efetivada pela equipe visitadora do PROVIDI, foi realizada no 
município de Maringá, em um único encontro com duração média de 40 minutos. Os 
dados foram coletados com a paciente e sua família. O caso foi relatado descritivamente 
e analisado com a revisão de literatura. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual de Maringá, parecer favorável nº 2.122.450/2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Paciente feminina, solteira, 20 anos, ensino superior incompleto, admitida em um 
serviço de saúde da Região Noroeste do Paraná com história de tentativa de suicídio 
após ingesta de quantidade indeterminada do medicamento psicoativo Olcadil® e do 
medicamento anti-histamínico Dramin® e história de tentativas de suicídio anteriores. 
Foi encaminhada ao serviço de saúde por familiares, e o caso foi orientado pelo Centro 
de Controle de Intoxicações na modalidade remota, segundo protocolo toxicológico de 
diagnóstico e tratamento. 

Estudo que procurou investigar as internações hospitalares por lesão 
autoprovocada intencionalmente atendidas no Sistema Único de Saúde no período 
de 2002 a 2013 apontou como método mais frequente para as tentativas de suicídio 
a utilização do medicamento (MONTEIRO et al., 2015), caracterizado como método 
de menor letalidade, pois as vítimas têm maiores chances de serem atendidas com 
vida nas instituições hospitalares, aumentando e indicando novos parâmetros para o 
comportamento suicida (ROSA et al., 2015).

Após alta hospitalar melhorada, foi agendado visita domiciliar, realizada 
em moradia tipo apartamento, no décimo segundo andar, com boas condições de 
infraestrutura. Foram assistidas a paciente e sua mãe, que se mostraram receptivas 
às orientações. A paciente relatou “não ver mais graça nas coisas”, e, quando a equipe 
perguntou se ela tinha dúvidas sobre a intoxicação, questionou sobre maneiras eficazes 
de ingerir medicamentos para efetivação de suicídio - como “bater no liquidificador 
para aumentar a absorção” - e qual seria a dose letal de determinados fármacos, 
demonstrando que a ideação suicida ainda permanecia.  

A mãe informou acompanhamento psiquiátrico, com uso contínuo de 
medicamentos, e acompanhamento psicológico, e que a “melhor amiga” da filha 
tentara suicídio no mesmo período. Relatou que é a responsável pelo armazenamento 
e administração da medicação à paciente, que foram colocadas grades protetoras 
em todas as janelas do apartamento, e amigos e familiares fizeram uma “escala” 
para acompanhar a paciente em atividades diurnas e noturnas. A equipe visitadora 
encorajou a paciente a continuar o acompanhamento médico e psicológico e uso 
adequado dos medicamentos.
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Considerando a família como uma unidade primordial no âmbito da construção, 
e desenvolvimento das pessoas que a compõem, transmitindo às gerações valores, 
regras, costumes, modelos e padrões de comportamentos, é necessária a investigação 
dos múltiplos aspectos que envolvem a tentativa de suicídio, possibilitando a 
formulação de estratégias específicas de prevenção do suicídio com enfoque nos 
aspectos familiares (MACHADO; SOARES; MASTINE, 2014). As famílias inseridas no 
contexto da crise suicida necessitam de auxílio para que possam reconstruir-se como 
um sistema de apoio e proteção (BUSS et al., 2014; KRÜGER; WERLANG, 2010). 

As ações da rede também se voltam para os familiares e pessoas próximas 
daqueles que tentaram, ou chegaram ao suicídio, chamadas “sobreviventes”. O 
impacto de um suicídio entre as pessoas próximas pode ser devastador e até influenciar 
no desenvolvimento de comportamento suicida entre elas. Por isso considera-se 
fundamental formar “grupos de sobreviventes”, para que possam encontrar apoio 
mútuo e atenção profissional (SILVA; SOUGEY; SILVA, 2015). 

Famílias inseridas no contexto da crise suicida precisam de auxílio para que 
possam reconstruir-se como um sistema de apoio e proteção, justificando assim a 
relevância do presente estudo, que busca contribuir com a ampliação da compreensão 
em torno deste fenômeno para o planejamento de ações preventivas e de intervenções 
terapêuticas eficazes.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Chamou atenção no caso: sexo e faixa etária vulnerável, história de tentativa de 
suicídio anterior e ideação suicida, e possibilidade de tentativa de suicídio “coletiva”. 
Como fator preventivo a novos episódios de tentativas de suicídio verificou-se que 
a família favorecia ambiente seguro a paciente, a união de amigos e familiares, e 
condições socioeconômicas favoráveis.

O caso ajuda a compreender a tentativa de suicídio como um fenômeno 
multicausal, que impacta e afeta os indivíduos envolvidos nesse ato, bem como seus 
efeitos nos familiares, amigos e profissionais de saúde. Por essa razão, é importante 
a continuidade de trabalhos que envolvam o meio em que o indivíduo que cometeu 
suicídio está inserido, tendo em vista uma melhor compreensão da dinâmica presente 
no contexto familiar, na prevenção e melhora na assistência, tanto quanto no cuidado 
com esses pacientes e familiares.

O fortalecimento de estratégias nacionais que debatam o assunto e proponham 
melhoras no sistema de saúde pública, com desenvolvimento de atividades de 
promoção à saúde e de prevenção de danos e linhas de cuidado integrais em todos 
os níveis de atenção, são necessárias e urgentes e cabe aos profissionais da saúde 
atuarem como educadores com vistas à Saúde Mental.
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